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CHEVROT, Georges, Simon Pietro. Ed. 
ARES. 1 vol. de 216 ps. 205X 150. 
Milano 1980. 

Este livro náo é urna biografia de 
S. Pedro que tente integrar com elo
cubra98es psicológicas os dados, qup 
a Sagrada Escritura fornece sobre o 
Apóstolo. ~ um comentário espiritual 
e doutrinal a algumas passagens evan
gélicas que tem em Pedro o destina· 
tário ou o protagonista. Sáo vinte e 
quatro capítulos que poem diante dos 
nossos olhos outros tantos episódio.' 
áa pedagogia que o divino Mestre se
guiu para forjar o fundamento da sua 
lgreja. 

O motivo unificador é o tema voca 
cional: a dignidade de Pedro está em 
ter sido escolhido como Apóstolo e 
chefe dos Apóstolos, e é em virtude 
deste chamamento que os seus pró
prios def eitos - que o tornam táo hu· 
mano - sáo de algum modo inseridos 
num plano providencial e, em qual
quer caso, nunca se tornam obstáculo 
a missáo, porque reconhecidos, con· 
f esados, o1wriados. Como respondeu, 
Pedro, a este chamamento de predi
lec9áo? Com o amor, com um amor 
maior que o de todos os outros Após
tolos. E a resposta amorosa de Pedro 
torna-se o modelo da nossa correspon
dencia a voca9áo baptismal que é 
vocai;;áo a santidade. 

Há depois um outro aspecto que 
náo podia deixar de ser pasto em rele
vo num livro sobre o Apóstolo Pedro, 
a saber, a contempla9áo do primado 
apostólico transmitido através da inin· 
terrupta cadeia dos Sumos PontLfices. 
Há um grande amor ao Papa, nas 
páginas de Mons. Chevrot, e Zendo-as 
hoje é inevitável ver em filigrana a 
figura de Joáo Paulo ll. 

Como escreve Cesare Cavalleri na 
apresenta9áo, «o livro tem o selo ine· 
quívoco dos textos espirituais verda· 
deiramente úteis: a santidade de vida 
e a profunda experiencia pastoral de 
Mons. Chevrot, um escritor ascético já 
entrado na melhor tradi9áo recente». 

Mons. Georges Chevrot (1879-1958) 
desde 1930 foi pároco de Saint Fran-
9ois-Xavier urna das mais conhecidas 
igrejas do centro parisino. De 1938 a 
1940 foi pregador de Notre-Dame. Du. 
rante a ocupa9áo empenhou-se, com a 
ac9áo e com a palavra, na Resistencia, 
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permanecendo sempre antes de mais 
e sobretudo sacerdote_. Desde 1947 foi 
membro da Academia das Ciencias 
Morais. Chevrot foi autor fecundo de 
livros espirituais, largamente difundi. 
dos em todo o mundo. 

J. A. Marques 

HERVADA, J. - ZUMAOUERO, J. M., 
Juan Pablo 11 y los derechos humanos. 
Ed. EUNSA. 1 vol. de 254 ps. 180X110. 
Pamplona 1982. 

Urna das características do magis
tério social de Joáo Paulo lI é a defe
sa dos direitos humanos. A prová-lo 
está o livro que vamos apresentar. Ele 
fala por si só. A razáo da importancia 
dada pelo Papa a este tema está no 
facto de o reconhecimento e salva
guarda dos direitos humanos consti
tuir urna pei;;a fundamental de urna 
ordem social justa, pacífica e digna 
do homem. 

Na verdade, os direitos humanos no 
que tem de direitos naturais do' ho
mem, representam as exigencias da 
dignidade da pessoa humana no en
quadramento da vida social. «Se os 
direitos humanos, diz Hervada na ln
trodu9ii.o, se entendem no seu verda
deiro e mais nuclear sentido - direitos 
fundamentais que dimanam da natu· 
reza humana - , def ende-los é def en
der o homem, promover a justi9a na 
sociedad e, fomentar ordenamentos de 
justi9a para a vida social. Joáo Pau
lo ll, ao defender os direitos huma
nos, segue a mais pura linha evangé
lica de defender o homem para o le· 
var a Cristo, f azendo que todos os se. 
res humanos reconhe9am em si mes
mos e nos outros a imagem e seme· 
lhan9a de Deus» (pp. 11 e 12). 

O prese¡¡te volume pretende contri· 
buir para o maior conhecimento e di
fusiío destes ensinamentos do Papa. 
Para os compreender, aos autores pa· 
receu que o melhor seria fazer algu· 
mas reflexoes sobre a doutrina social 
da lgreja. Neste sentido, diz Hervada: 
talvez alguém pudesse pensar q!'e 
tivesse sido mais próprio que esta tn· 
trodu9ii.o fosse um ensaio sobre os 
ensinamentos do Papa acerca do que 
constitui a matéria da recopila~iio, 
como costuma ser habitual em casos 
semelhantes. Contudo, parece-me que, 
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neste caso, os textos sáo o suficiente
mente expressivos e pouco ou nada 
acrescentariam a sua compreensáo as 
minhas palavras. Julguei ser mais útil 
seguir outro caminho: of erecer algu
mas reflexoes gerais sobre a doutrina 
social da lgreja, para que dessa ma
neira o leitor possa enquadrar melhor 
os textos recopilados no contexto ge
ral do que sii.o e representam os ensi
namentos sociais da lgreja» (p. 12). 

Depois destas considera9oes gerais 
sobre a doutrina social da lgreja (pp. 
12 a 59) transcrevem-se, por ordem 
cronológica os documentos pontifícios 
sobre os direitos humanos ( pp. 61 a 
238). Finalmente, aparecem dais índi
ces: um dos documentos transcritos, 
e outro dos termos principais, que 
muito ajudará o leitor a consultar as 
passagens dos documentos do Papa 
sobre um determinado tema. 

Com esta obra, EUNSA presta um 
óptimo servi90 aos seus leitores. 

J. A. Marques 

ILLANES, J. L., La santificazione del la
voro. ,Eid. ARES. 1 V'OI. de 190 ps. 
195X 130. Milanu 1981 •. 

Com a encíclica Laborem exercens, 
Joii.o Paulo ll chamou solenemente a 
aten9ii.o para o carácter central do tra
balho humano como instrumento para 
a santifica9ii.o pessoal do cristii.o e 
como meio para a transforma9ii.o cor
rcdentora do mundo. E um tema que, 
como explica José Luís Illanes neste 
estudo, tinha sido «esquecido» durante 
séculas pela Teologia e só no nosso 
tempo foi redescoberto, nii.o sem urna 
precisa disposi9áo providencial. Nes
ta linha, é decisivo o contributo do 
Opus Dei, cuja espiritualidade está 
precisamente centrada na santifica9ii.o 
do trabalho ordinário, na perspectiva 
vocacional do chamamento universal 
a santidade. 

O autor analisa os tra9os fundamen
tais da doutrina do Fundador do Opus 
Dei, Mons. Josemaria Escrivá, sobre 
estes temas que encontraram no Ma
gistério do Concílio Vaticano 11 urna 
luminosa defini9ii.o e confirma9ii.o. 
Antes de mais, lllanes situa historica
mente a originalidade do fenómeno 
teológico-pastoral do Opus Dei, para 
passar depois a urna penetrante expo-
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si9ii.o dos aspectos peculiares da sua 
espiritualidade essencialmente laical, 
que se dirige de modo directo ao cris
tii.ó que vive nas estruturas temporais, 
empenhado no trabalho profissional, 
oom urna existencia que decorre se· 
gundo o ritmo normal do homem co
mum; uma espiritualidade que se diri
ge preeisamente a este cristii.o para o 
levar a descobrir todo o sentido divino 
da realidade que o circunda e na qual 
está imerso. 

A reflexii.o do autor nii.o limita a 
sua importancia ªº ambito da teolo
gia espiritual, pois ele define também 
os elementos estruturais para urna 
completa teologia do trabalho, existen
cialmente possível apenas se é acom
panhada pela consciencia clara da vo
ca9ii.o divina de todos os homens e do 
valor que o trabalho tem na dinámica 
concreta da vida espiritual. 

Quem ler estas páginas compreen
derá o alcance de uma célebre expres
sii.o de Mons. Escrivá: «Abriram-se os 
caminhos divinos da Terra». Mas nii.o 
basta compreender, é preciso viver a 
maravilhosa aventura da santifica9áo 
da vida quotidiana. Por isso a obra de 
José Luís lllanes nii.o é urna árida aná
lise teórica, mas é atravessada, sem 
nada perder em rigor, por um profun
do anelo ascético e apostólico. 

A obra está divida em quatro capí
tulos l. Introdu9ii.o. ll. O Opus Dei e 
a valoriza9ii.o do trabalho. I l l. O Opus 
Dei e a espiritualidade laica[. IV. Epí
logo. 

Deste modo, as edi98es ARES publi
cam a segunda edi9ii.o desta obra, de
pois de terem publicado, na primeira 
edi9ii.o, o texto original. 

J. A. Marques 

GIL HELLIN, Francisco, Constitutíonis 
Pastoralis «Gaudium et spes» synop
sis historica: De dignitate matrimo
nii et familiae fovenda. 11 Pars, Caput 
l. Ed. Facultad de Teología San Vicente 
Ferrer. Series Valentina XII. 1 vol. 
de 424 ps. 230x150. Valencia 1982. 

Esta obra tem como objectivo pri
mordial coordenar a documenta9ii.o 
conciliar sobre o capítulo do matri
mónio e da f amília da Constituir.;ii.o 
Pastoral Gaudium et spes do Concílio 
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